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O problema de atribuição de docentes, também conhecido como Faculty Assignment
Problem (FAP) [1], é recorrente em instituições de ensino e caracteriza-se como um pro-
blema combinatório de alta complexidade, classificado como NP-dif́ıcil [2]. No Departa-
mento de Matemática Aplicada e Estat́ıstica (SME) do Instituto de Ciências Matemáticas
e de Computação (ICMC) da Universidade de São Paulo (USP), esse processo era reali-
zado manualmente, demandando diversas horas da comissão responsável para concluir o
quadro de atribuições.

Diante desse cenário, propusemos o desenvolvimento de um sistema de apoio à tomada
de decisão, baseado na metaheuŕıstica de Busca Tabu, com o objetivo de gerar soluções
otimizadas para avaliação da comissão. A proposta considera diversas restrições, como:
evitar atribuições de turmas para docentes que não manifestaram interesse, penalizações
para conflitos de horário e para turmas não atribúıdas, preservação de atribuições travadas
via interface e penalizações relacionadas à carga de trabalho — quando não se atinge a
carga mı́nima ou se ultrapassa a carga máxima estabelecida.

Um aspecto particular do SME é a consideração de um saldo de carga didática, que
representa o histórico de carga didática atribúıdas a cada docente ao longo dos semestres.
Docentes com saldo negativo — ou seja, com menos aulas do que o esperado — tendem
a receber mais atribuições, visando o equiĺıbrio da carga ao longo do tempo.

Na literatura [1, 2], é comum encontrar formulações do FAP cuja função objetivo
visa maximizar a adequação entre preferências dos docentes e as atribuições realizadas.
Considerando uma matriz P ∈ Z|D|×|T |

+ , em que pi,j representa a prioridade do docente
i pela turma j (sendo que valores menores indicam maior preferência), e uma matriz
binária X ∈ {0, 1}|D|×|T |, em que xi,j = 1 indica que o docente i foi atribúıdo à turma j,
a formulação clássica da função objetivo é dada por:

max
∑
i∈D

∑
j∈T

xi,j · pi,j. (1)

No entanto, no contexto do SME, essa formulação foi adaptada de forma a intensificar
a priorização de atribuições mais desejadas. Inicialmente, utilizamos um multiplicador K

1Aluno de Mestrado, Instituto De Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) - Universidade de
São Paulo (USP),
jose.bieco@usp.br

2Professor Orientador, Instituto De Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC) - Universidade
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para ajustar o peso da função objetivo com relação as penalizações associadas às restrições
flex́ıveis. Posteriormente, visando amplificar a diferença entre ńıveis de prioridade, foi
incorporada uma ponderação não linear, inspirada na pontuação utilizada na Fórmula 1.
A nova função objetivo foi então modelada como:

max
∑
i∈D

∑
j∈T

xi,j · λ(pi,j), (2)

em que λ(pi,j) representa o valor atribúıdo à prioridade pi,j, definido por:

λ(pi,j) = 2Pmax−pi,j , (3)

sendo Pmax o maior valor presente na matriz P . Essa formulação promove uma progressão
exponencial entre prioridades, de modo que, por exemplo, a diferença entre prioridades 1
e 2 não será apenas unitária, mas dada por um fator de 2Pmax−2, enfatizando preferências
mais fortes.

Como consequência dessa reformulação, foi necessário revisar também as penalizações
associadas às restrições de carga de trabalho, devido ao grande aumento de suas violações.
Ainda assim, os experimentos indicaram que a nova formulação se mostrou eficaz na
geração de soluções iniciais de melhor qualidade, especialmente por reduzir o número
de docentes com carga atribúıda abaixo do mı́nimo e acima do máximo estipulado pelo
departamento.
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